
 

 

 

Apresentação 

A Associação de Estudos do Alto Tejo (AEAT) associa-se à Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova na apresentação pública da segunda edição da revista AÇAFA On 
Line, referente ao ano de 2009, no dia 13 de Fevereiro de 2010, no Centro Ciência Viva 
da Floresta, em Moitas (Proença-a-Nova), com apresentação a cargo do Dr. Manuel 
Martins Lopes Marcelo, cuja disponibilidade muito se agradece.  

A estrutura é idêntica à da edição anterior, com três secções: Estudos e Trabalhos, 
Notícias e Arquivo.  

Em Estudos e Trabalhos divulgam-se os resultados, em geral inéditos, de 
investigações, antigas ou recentes, sobre uma grande diversidade de temas (geologia, 
paleontologia, arqueometalurgia, botânica, avifauna, arqueologia, epigrafia, património 
construído, antropologia, história contemporânea e educação ambiental) relativos ao Sul 
da Beira Interior e áreas vizinhas. Em Notícias dá-se informação, sucinta, sobre 
iniciativas realizadas durante o ano ou em agenda, sejam publicações, encontros 
técnicos, colóquios, seminários e congressos. Em Arquivo são reeditados documentos 
correspondentes a edições antigas entretanto esgotadas ou insuficientemente 
divulgadas. 

Neste número publicam-se 21 textos, totalizando 463 páginas, da autoria de 
investigadores e técnicos ligados a diferentes entidades públicas e privadas, 
nomeadamente o Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra 
e Lisboa, o Instituto Botânico de Coimbra, a Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, o IGESPAR, o Laboratório Nacional de Energia e 
Geologia, o Geopark Naturtejo da Meseta Meridional, a Ozecarus Lda, a AEAT e 
diversas autarquias (Lisboa e Abrantes). Os documentos em apreço reportam-se aos 
concelhos de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Fundão, Penamacor, Oleiros, Proença-a-
Nova, Vila Velha de Ródão, Nisa e Pampilhosa da Serra. 

Os conteúdos da revista estão disponíveis para descarga na página da AEAT em 
www.altotejo.org 

Fica o desafio, em primeiro lugar a nós próprios, para continuarmos a divulgar trabalhos 
em curso e textos esquecidos em gavetas; e um desafio também para que outras 
entidades, com responsabilidades nos domínios do Património, da Investigação e do 
Desenvolvimento, potenciem os seus objectivos difundindo Conhecimento. 


